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DEZ MIL RAZÕES  

PARA CELEBRAR AO SENHOR 

Celebrai com júbilo ao SENHOR, todos os confins da terra; 

aclamai, regozijai-vos e cantai louvores. Cantai com harpa 

louvores ao SENHOR, com harpa e voz de canto;  com trombetas 

e ao som de buzinas, exultai perante o SENHOR, que é rei – Sl 

98.4 a 6 

INTRODUÇÃO: 

No ano de 1989, na cidade de Iporã, durante uma atividade de evangelização na 

praça da cidade, o pregador anunciou o título de seu sermão: “Vinte Razões para 

Crer em Jesus Cristo”. Quando ele estava na décima razão só restavam  os 

seminaristas na praça ouvindo-o. 

Não irei falar sobre as “Dez Mil Razões”, o título é uma figura de linguagem, 

uma força de expressão, uma concessão poética. Iremos nos deter em apenas 

algumas razões as quais encerram em si mesmas muito mais do que dez mil razões 

para celebrarmos a Deus. 

No sermão passado abordamos o que é celebrar e a quem/o que celebrar. Ficou 

definido o seguinte: 

1. Celebramos a Deus 

2. Celebramos os feitos de Deus 

3. Celebramos os efeitos dos feitos de Deus 

DE VOLTA AO SALMO 100: 

No salmo 100 o salmista nos ordena: 

Celebrai com júbilo ao SENHOR, todas as terras – Sl 100.1 

O salmista nos dá o modo: 

Servi ao SENHOR com alegria, apresentai-vos diante dele com 

cântico. Sabei que o SENHOR é Deus; [...] Entrai por suas 

portas com ações de graças e nos seus átrios, com hinos de 

louvor; rendei-lhe graças e bendizei-lhe o nome – Sl 100.2 a 4 

(editado) 

O salmista também nos dá os motivos: 

... foi ele quem nos fez, e dele somos; somos o seu povo e 

rebanho do seu pastoreio. [...] Porque o SENHOR é bom, a sua 

misericórdia dura para sempre, e, de geração em geração, a sua 

fidelidade – Sl 100. 3 a 5 (editado) 

Neste sermão iremos nos ater aos motivos.  

Deus deve ser celebrado: 

I. POR SUAS PERFEIÇÕES 

Os atributos de Deus são a manifestação de suas perfeições.  

a. Sua Bondade: 
Vive o SENHOR, e bendita seja a minha Rocha! Exaltado seja o 

meu Deus, a Rocha da minha salvação! [...] É ele quem dá 

grandes vitórias ao seu rei e usa de benignidade para com o seu 

ungido, com Davi e sua posteridade, para sempre – 2Sm 22.47 a 
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51 (Editado) 

Pois tu, Senhor, és bom e compassivo; abundante em 

benignidade para com todos os que te invocam – Sl 86.5 

Porque o SENHOR é bom, a sua misericórdia dura para sempre, 

e, de geração em geração, a sua fidelidade – Sl 100.5 

Aleluia! Rendei graças ao SENHOR, porque ele é bom; porque 

a sua misericórdia dura para sempre – Sl 106.1 

A bondade de Deus deve ser vista em duas perspectivas: 

1. Bondade Inerente – Quem Deus é em si mesmo. Alude à perfeição de 

seu caráter. 

a. Todos os seus atributos estão perfeitamente harmonizados entre 

si 

b. Cada atributo divino é completo em si mesmo 

c. Cada atributo divino adorna o ser de Deus 

 

2. Bondade Transcendente – Quem Deus é em referência aos seres criados 

por ele. Deus é bom e se mostra bondoso ao criar, cuidar e amar os 

seres por ele criados. 

a. Bondade como ato criador 

b. Bondade como ato preservador 

c. Bondade como ato redentor 

 

b. Sua Misericórdia: 

Rendei graças ao SENHOR, porque ele é bom, e a sua 

misericórdia dura para sempre – Sl 107.1 (Também 118.1 e 29) 

Grande é o SENHOR e mui digno de ser louvado; a sua grandeza 

é insondável. [...] Divulgarão a memória de tua muita bondade e 

com júbilo celebrarão a tua justiça. Benigno e misericordioso é 

o SENHOR, tardio em irar-se e de grande clemência. O 

SENHOR é bom para todos, e as suas ternas misericórdias 

permeiam todas as suas obras – Sl 145.3 a 9 (Editado) 

A misericórdia é sua bondade estendida aos que dela necessitam. 

c. Sua Graça: 

Porque a tua graça é melhor do que a vida; os meus lábios te 

louvam – Sl 63.3 

Porque o SENHOR Deus é sol e escudo; o SENHOR dá graça e 

glória; nenhum bem sonega aos que andam retamente  – Sl 84.11 

Mas tu, Senhor, és Deus compassivo e cheio de graça, paciente 

e grande em misericórdia e em verdade – Sl 86.15 

Seja sobre nós a graça do Senhor, nosso Deus; confirma sobre 

nós as obras das nossas mãos, sim, confirma a obra das nossas 

mãos – Sl 90.17 

Bendize, ó minha alma, ao SENHOR, e não te esqueças de nem 

um só de seus benefícios. Ele é quem perdoa todas as tuas 

iniquidades; quem sara todas as tuas enfermidades;  quem da 

cova redime a tua vida e te coroa de graça e misericórdia  – Sl 

103.4 
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A graça é sua bondade estendida aos que não a merecem. 

d. Sua Soberania: 
Batei palmas, todos os povos; celebrai a Deus com vozes de 

júbilo. Pois o SENHOR Altíssimo é tremendo, é o grande rei de 

toda a terra – Sl 47.1 e 2 

Reina o SENHOR. Revestiu-se de majestade; de poder se 

revestiu o SENHOR e se cingiu. Firmou o mundo, que não vacila 

– Sl 93.1 

Vinde, cantemos ao SENHOR, com júbilo, celebremos o 

Rochedo da nossa salvação. Saiamos ao seu encontro, com ações 

de graças, vitoriemo-lo com salmos. Porque o SENHOR é o 

Deus supremo e o grande Rei acima de todos os deuses  – Sl 95.1 

a 3 

Dizei entre as nações: Reina o SENHOR. Ele firmou o mundo 

para que não se abale e julga os povos com equidade – Sl 96.10 

(Também Sl 91.1; 97.1; 146.10) 

A soberania é a base de onde emana seu poder.  

e. Seu Poder: 

O que ouvimos e aprendemos, o que nos contaram nossos 

pais, não o encobriremos a seus filhos; contaremos à vindoura 

geração os louvores do SENHOR, e o seu poder, e as maravilhas 

que fez – Sl 78.3 e 4 

Uma vez falou Deus, duas vezes ouvi isto: Que o poder pertence 

a Deus – Sl 62.11 

Tu és o Deus que operas maravilhas e, entre os povos, tens feito 

notório o teu poder – Sl 77.14 

Reina o SENHOR. Revestiu-se de majestade; de poder se 

revestiu o SENHOR e se cingiu. Firmou o mundo, que não vacila  

– Sl 93.1 

Mas ele os salvou por amor do seu nome, para lhes fazer notório 

o seu poder – Sl 106.8 

O poder de Deus está além de qualquer medida ou capacidade de expressão : 

Ninguém há semelhante a ti, ó SENHOR; tu és grande, e grande 

é o poder do teu nome – Jr 10.6 

Depois destas coisas, ouvi no céu uma como grande voz de 

numerosa multidão, dizendo: Aleluia! A salvação, e a glória, e 

o poder são do nosso Deus – Ap 19.1 

f. Sua Justiça: 

Eu, porém, renderei graças ao SENHOR, segundo a sua justiça, 

e cantarei louvores ao nome do SENHOR Altíssimo – Sl 7.17 

Cantem de júbilo e se alegrem os que têm prazer na minha 

retidão; e digam sempre: Glorificado seja o SENHOR, que se 

compraz na prosperidade do seu servo! E a minha língua 

celebrará a tua justiça e o teu louvor todo o dia  – Sl 35.27 e 28 
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Como o teu nome, ó Deus, assim o teu louvor se estende até aos 

confins da terra; a tua destra está cheia de justiça – Sl 48.10 

(Também 71.15 e 145.5 e 6) 

Deus deve ser celebrado: 

II. POR SER O NOSSO PASTOR 

Sabei que o SENHOR é Deus; foi ele quem nos fez, e dele 

somos; somos o seu povo e rebanho do seu pastoreio – Sl 100.3 

O SENHOR é o meu pastor; nada me faltará. Ele me faz repousar 

em pastos verdejantes. Leva-me para junto das águas de 

descanso; refrigera-me a alma. Guia-me pelas veredas da justiça 

por amor do seu nome. Ainda que eu ande pelo vale da sombra 

da morte, não temerei mal nenhum, porque tu estás comigo; o 

teu bordão e o teu cajado me consolam – Sl 23.1 a 4 

Como pastor, apascentará o seu rebanho; entre os seus braços 

recolherá os cordeirinhos e os levará no seio; as que amamentam 

ele guiará mansamente – Is 40.11 

Porque assim diz o SENHOR Deus: Eis que eu mesmo procurarei 

as minhas ovelhas e as buscarei. Como o pastor busca o seu 

rebanho, no dia em que encontra ovelhas dispersas, assim 

buscarei as minhas ovelhas; livrá-las-ei de todos os lugares para 

onde foram espalhadas no dia de nuvens e de escuridão.  [...] 

apascentá-las-ei nos montes de Israel, [...] Apascentá-las-ei de 

bons pastos, e nos altos montes de Israel será a sua pastagem; 

deitar-se-ão ali em boa pastagem e terão pastos bons nos montes 

de Israel. Eu mesmo apascentarei as minhas ovelhas e as farei 

repousar, diz o SENHOR Deus. A perdida buscarei, a desgarrada 

tornarei a trazer, a quebrada ligarei e a enferma fortalecerei; mas 

a gorda e a forte destruirei; apascentá-las-ei com justiça – Ez 

34.11 a 16 (Editado) 

Desperta, ó espada, contra o meu pastor e contra o homem que é 

o meu companheiro, diz o SENHOR dos Exércitos; fere o pastor, 

e as ovelhas ficarão dispersas; mas volverei a mão para os 

pequeninos – Zc 13.7 

Jesus aplicou a profecia de Zacarias a si mesmo: 

Então, Jesus lhes disse: Esta noite, todos vós vos escandalizareis 

comigo; porque está escrito: Ferirei o pastor, e as ovelhas do 

rebanho ficarão dispersas – Mt 26.31 

O profeta Miquéias profetizou a respeito do Messias:  

E tu, Belém-Efrata, pequena demais para figurar como grupo de 

milhares de Judá, de ti me sairá o que há de reinar em Israel, e 

cujas origens são desde os tempos antigos, desde os dias da 

eternidade. [...] . Ele se manterá firme e apascentará o povo na 

força do SENHOR, na majestade do nome do SENHOR, seu 

Deus; e eles habitarão seguros, porque, agora, será ele 

engrandecido até aos confins da terra – Mq 5.2 a 4 (Editado) 

Mateus interpretou o texto de Miquéias da seguinte forma: 

Tendo Jesus nascido em Belém da Judéia, em dias do rei 

Herodes, eis que vieram uns magos do Oriente a Jerusalém.  E 
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perguntavam: Onde está o recém-nascido Rei dos judeus? [...] 

Em Belém da Judéia, responderam eles, porque assim está 

escrito por intermédio do profeta: E tu, Belém, terra de Judá, não 

és de modo algum a menor entre as principais de Judá; porque 

de ti sairá o Guia que há de apascentar a meu povo, Israel – Mt 

2.1 a 6 

Jesus é o bom pastor, o Adonai Roy: 

Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a vida pelas ovelhas. O 

mercenário, que não é pastor, a quem não pertencem as ovelhas, 

vê vir o lobo, abandona as ovelhas e foge; então, o lobo as 

arrebata e dispersa. O mercenário foge, porque é mercenário e 

não tem cuidado com as ovelhas. Eu sou o bom pastor; conheço 

as minhas ovelhas, e elas me conhecem a mim, assim como o Pai 

me conhece a mim, e eu conheço o Pai; e dou a minha vida pelas 

ovelhas – Jo 10.11 a 15 

Deus deve ser celebrado: 

III. POR SER O OLEIRO 

Mas agora, ó SENHOR, tu és nosso Pai, nós somos o barro, e tu, 

o nosso oleiro; e todos nós, obra das tuas mãos – Is 64.8 

Palavra do SENHOR que veio a Jeremias, dizendo:  Dispõe-te, e 

desce à casa do oleiro, e lá ouvirás as minhas palavras.  Desci à 

casa do oleiro, e eis que ele estava entregue à sua obra sobre as 

rodas. Como o vaso que o oleiro fazia de barro se lhe estragou 

na mão, tornou a fazer dele outro vaso, segundo bem lhe 

pareceu. Então, veio a mim a palavra do SENHOR: Não poderei 

eu fazer de vós como fez este oleiro, ó casa de Israel? -- diz o 

SENHOR; eis que, como o barro na mão do oleiro, assim sois 

vós na minha mão, ó casa de Israel – Jr 18.1 a 6 

SOBRE O OLEIRO: 

✓ O oleiro é o dono da olaria. 

✓ O oleiro molda o vaso. 

✓ O oleiro tem total controle sobre o vaso.  

✓ O oleiro não descarta o barro que “se estraga” em suas mãos. 

Deus deve ser celebrado: 

IV. POR SER NOSSO PAI 

Bendize, ó minha alma, ao SENHOR, e tudo o que há em mim 

bendiga ao seu santo nome. Bendize, ó minha alma, ao 

SENHOR, e não te esqueças de nem um só de seus 

benefícios. [...] O SENHOR é misericordioso e compassivo; 

longânimo e assaz benigno. Não repreende perpetuamente, nem 

conserva para sempre a sua ira. Não nos trata segundo os nossos 

pecados, nem nos retribui consoante as nossas iniquidades. Pois 

quanto o céu se alteia acima da terra, assim é grande a sua 

misericórdia para com os que o temem. Quanto dista o Oriente 

do Ocidente, assim afasta de nós as nossas transgressões. Como 

um pai se compadece de seus filhos, assim o SENHOR se 

compadece dos que o temem – Sl 103.1, 2 e 8 a 13 (Editado) 

Jesus, no Sermão da Montanha nos ensinou a chamar Deus de Pai:  
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Assim brilhe também a vossa luz diante dos homens, para que 

vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai que está 

nos céus – Mt 5.16 

... para que vos torneis filhos do vosso Pai Celeste, porque ele 

faz nascer o seu sol sobre maus e bons e vir chuvas sobre justos 

e injustos. [...] Portanto, sede vós perfeitos como perfeito é o 

vosso Pai Celeste – Mt 5.45 e 48 

Guardai-vos de exercer a vossa justiça diante dos homens, com 

o fim de serdes vistos por eles; doutra sorte, não tereis galardão 

junto de vosso Pai Celeste. [...] para que a tua esmola fique em 

secreto; e teu Pai, que vê em secreto, te recompensará  – Mt 6.1 

e 4 

Tu, porém, quando orares, entra no teu quarto e, fechada a porta, 

orarás a teu Pai, que está em secreto; e teu Pai, que vê em 

secreto, te recompensará. [...] Não vos assemelheis, pois, a eles; 

porque Deus, o vosso Pai, sabe o de que tendes necessidade, 

antes que lhe peçais. Portanto, vós orareis assim: Pai nosso, que 

estás nos céus, santificado seja o teu nome... – Mt 6.6, 8 e 9 

Ora, se vós, que sois maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos 

filhos, quanto mais vosso Pai, que está nos céus, dará boas coisas 

aos que lhe pedirem? – Mt 7.11 

Meu Pai e vosso Pai: 

Recomendou-lhe Jesus: Não me detenhas; porque ainda não subi 

para meu Pai, mas vai ter com os meus irmãos e dize-lhes: Subo 

para meu Pai e vosso Pai, para meu Deus e vosso Deus – Jo 20.17 

CONCLUSÃO: 

Se quiséssemos enumerar as razões para celebrar ao Senhor nós teríamos muito 

mais do que dez mil. 

Cada razão apresentada nesse sermão expande um horizonte de infinitas outras. 

A bondade, a misericórdia, a graça, a soberania, o poder e justiça de Deus nos 

provêm infinitas razões para celebrar o nome glorioso de Deus.  

Deus é o nosso pastor, o oleiro e o Pai. Seu cuidado e direção, seu plano perfeito 

e seu amor paterno nos dá razões de sobra para vivermos, a cada momento 

celebrando-o. 


